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Tout est changé dans l’ordre physique; et tou doit changer dans l’ordre moral et 
politique! 

 

�Maxilien Marie Isidore Robespierre. Dirigente do terror jacobino, derrubado 
em 27 de Julho de 1794 (dia 9 do mês Thermidor, ano II, segundo o novo 
calendário revolucionário). Chamado o incorruptível.  
�Defende a ideia de um governo revolucionário capaz de exercer o despotismo 
da liberdade, onde o povo soberano, guiado pelas leis que são obra sua, faz por 
si mesmo tudo o que pode fazer bem, e através de delegados tudo o que não 
pode fazer por si mesmo. Deste modo, surge uma alternativa à democracia 
representativa que anuncia o modelo revolucionário daquilo que virá a ser o 
centralismo democrático e a ditadura do proletariado.  
�Chama a essa realidade república e democracia. Endeusa a razão, 
promovendo-lhe procissões laicas, e defende que numa república só os 
republicanos são cidadãos.  
�Numa directiva de 16 de Agosto de 1793 proclama que os nossos inimigos 
fazem uma guerra de exército, vós fazeis uma guerra de povo, abrindo a porta à 
totaler krieg, que Clausewitz vai teorizar. 
�Inaugurava-se assim o ciclo dos processos revolucionários em curso, daquilo 
que Robespierre qualifica como marche de la révolution e que Camille 
Desmoulins qualifica como torrent révolutionnaire. 
•Sur les Rapports des Idées Réligieuses et Morales avec le Principe Républicain et sur les 
Fêtes Nationales, 1794.  
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